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A# LEITOR. 

Quem ler este pequeno opusculo, que se resenle dos 
defeitos da occasião, e da (alia de tempo para sufficiente- 
mente liraal-o, desculpará por certo o seu auctor. 

Não sou também energúmeno, nem tão pouco tenho 
preterições que as de oiilrem possam offender ou prejudicar. 
Fallo em nome de minhas convicções, advogo o pensa- 
mento de muitos moços sensatos que juram pela mesma 
baade ra; que se entristeceram ao lêr a invectiva mordaz 
e virulenta que um espirito, menos refleclido c calmo, di- 
rigio a um distincto cidadão, homem popular, e conheci- 
do por sua firraesa de princípios. Odeio as theorias do 
direito divino, e amo a Constituição. 

Não me cabe indagar as intenções do autor do folheto; 
se foram paixões políticas, rixas particulares ou o desejo 
da fama de Erostrato que lhe pozeram nas mãos a peuna 
que distilla tanto íél. Deus, tribunal único e altamente 
competente para julgar os homens da inlelligencia, que o. 
julgue. 
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RESPOSTÊ AO FOLHETO 

INTITULADO 

8 F0B111 lilllâiOS 

E 

O SNR. THEOPH1LO BENEDICTO OTTONI. 

lí. 

Um grande exemplo, de quanto as idéas políticas po- 
dem desvairar os ânimos, acaba de se patentear no appa- 
recimento do escripto anonymo; o Poder Moderador e o 
Snr. Oltoni. 

Seu auctor cuidou conveniente trazer cabida a viseira, 
mas seu primeiro passo íoi ferir a tarja de guerra, atiran- 
do um cartel ao partido liberal, offendido pela invecliva 
atroz, menospreso e sarcasmo com que é iulerpell :do um 
de nossos mais respeitáveis cidadãos, o homem liberM 
que sonhe sempre combater denodado em nome de suas 
convicções, e em pròl das bandeiras que uma vez 
adoptou. 

No correr do folheto só notei uma cousa; repetição 
sediça de argumentos melhor deduzidos e appresentados 
no «Jornal do Commercio», e o espirito azedado e violento 
com que o auctor se exforçou para lançar lôdo na opa do 
Tribuno. O pensamento, que constantemente preside ao 
anonymo escripto, parece desconhecer que homens lia 
que calcam aos pés a moral do interesse, e cujos corações 
batem ainda ardentes ás palavras: patria c liberdade. E 
que não são as antecamaras dos palacios, os camarins de 



damasco, e o ambiente impregnado de miasmas mephiti- 
cos, que abi transpira, ornais conveniente e pedido pelos 
homens que não se eivarun ainda, e em quem vive a 
crença de que: se o indivíduo foi feito para o Estado, 
também o Estado foi feito para o indivíduo. 

Uma apostrophe violenta tentou debalde lançar por 
terra o vulto grandioso do Sr. Ottoni:—pobre Liliput, 
erguer-se, no orgulho de anão, á esperança louca de se 
quer tocar o manto de Gulliver! 

Levado pela força de sua diatribe quiz o auctor do 
escripto marear a reputação do soldado liberal: phanta- 
siando mil scenas desairosas, erguendo ovéo ao passado, 
para abi mostrar manchas de sangue c lòdo, na passagem 
do cidadão que, fiel ao seu principio, aos gritos de suas 
convicções, descêra á estacada na revolução de 42. Actos 
que, no pensar imparcial, traduzem a popularidade do 
cidadão, que lhe elevam um padrão de gloria, são impie- 
dosamente torturados, pisados e revertidos ao talante do 
escriptor anonymo. Elevando-se, no seu orgulho de li- 
bellisla, á altura de conhecedor de nossos Castos políticos, 
pretencioso ao ponto de advinhar intenções, crendo lèr nas 
almas, como os aruspices nas entranhas da victima, pro- 
curou demonstrar que essa popularidade que rodeia o Sr. 
Ottoni era mentida, phantastica c illusoria, quando muito 
devida ás instâncias e rogativas de seus amigos. 

Contradictorio c sophista, encarando apenas um lado 
anormal da questão, foi ainda alem, criando uma theoria 
á sua popularidade, como se ideasse um conto ao geito de 
Hoffman, cuja significação devesse ser nenhuma. 

Admira-nos como, o escriptor queapparcccu parodian- 
do uma profissão de fé, e que ruidosamente promettia 
fallar em nome de suas convicções, fascinado ao clarão da 
coroa imperial, se deixasse cegar; c arrojando a calma o 
o s ngue frio próprios ao homem de sciencia, se embu- 
çasse no manto do ridículo, tomasse a capa do sa- 
tyrico, e apanhasse lama procurando ennodoar a face do 
Tribuno. 

Pensando que essas idéas absurdas, antiquadas, (e 
que só poderiam fazer figura nos paizes aziaticos, ou entre 
homens menos zelosos de sua dignidade, e que na em- 
briaguez do ascetismo se ascismassem ao ponto de che- 



-7 

gar á concepção de um Deus-homera, superior a lei, ao 
juizo do mundo, e portanto podendo usar de sua liberdade 
como entendesse: isto é praticando o bem e o m d sem 
que um poder qualquer, um tribunal competente podesse 
cbamal-o a autoria), poderiam causar alguma impressão 
em nossa província, nós, que também temos convicção, 
que igualmente amamos nosso paiz.que ardentemente de- 
sejamos seu progresso, sem entretanto cahirmos no absur- 
do dc sacrilica-lo ao poder de uma individualidade qual- 
quer, desceremos também á arena, e provaremos que a 
intelligencia ligada pelo auctor do íblbeto á diversos pa- 
ragraphos da Constituição, não reveste o dom da infãlíibi- 
lidade, e apenas demonstra uma verdade trivial: é que o 
sophisma pode adulterar a verdade, procurando eclipsal-a, 
e confundir espíritos menos reflectidos. 

Considerando que intelligencias menos perspicazes, 
espíritos vertiginosos, que defendem a falsidade por sys- 
thematico influxo de partido, poderiam colmar de injustas 
arguições o cidadão popular, o prestante liberal, que, não 
poucos exemplos de amor á seu paiz, tem dado; temendo 
que, desvairados ainda pelo pseudo-culto-palriotico, os 
ânimos fracos acreditassem ver no conservador-libellista 
um novo Apostolo, dc eloqüência de oiro, pregando 
theorias inspiradas por occulto paraclito, d.sceremosá 
uma analyse de seus principaes argumentos, e examina- 
remos se seu espirito visou a verdade, se seus lábios fal- 
laram cm nome da puresa do coração, ou se, por entre 
as sombras do anonymo, que o encobre, não vem a mas- 
cara do energúmeno, ou o punhal que rasga impiedosa- 
mente a opa do Tribuno. 

Queremos crer com sinceridade que o mysterioso 
escriptor esperava chegar á futura Solyma; mas, quem 
sabe? se por excesso de partido, ou fanatismo extremo, 
nao será condcmnado á apodrecer na montanha? 



State ergo succinli lunibo! veslros iis 
veritate et induti luricam jusliti». 

(S. PAUL AD EPH., CAPUX C.°) 

E' comvosco que fallo senhor libellista. Começastes 
eníoando um epinicio ao salutar principio da divisão dos 
poderes, e, levado pelo vosso entliusiasmo de dilletanti, 
íentastes lançar mão dos sagrados dogmas apontados na 
Constituição para fundamentai vossas theorias. Apoz o 
9.o, e iO.0 paragrapho da Constituição, commentando o 
art.' 98, dissestes: tpara que esse poder (isto é o Modera- 
dor) fosse o que a ConsliUição quer era preciso que a pes- 
soa á quem foi delegado estivesse collocada em altura tal 
que nenhiuna ombição a pudesse íerir, nenhum interesse 
a pudesse seduzir. 

Have.s bem medido o alcance de vossas proposições ! 
Sabeis. porventura, á que altura, ou á que abysmo vão 
eilas ter? Examinemos. 

Ou vós fazeis do vosso Imperador um Deus, ou cer- 
cais-h- do apparelho do phantasma. 

Se é verdade, como dizeis, que a altura em que se 
acha collocado o chefe do poder moderador é tal que não 
ha interesse algum, ambição nenhuma que o possa huii, < 
claro que seu pedestal eo de uruDeus. Não ha passado, pre- 
sente, nem futuro para elle; vivendo cm si, independente 
da acção exterior, qualquer que cila seja, inscnsiyel ao 
que se p issa fora delle, não attendendo aos acontecimen- 
tos e eventualidades, pois que cllc não é susceptível á 
interesse olguiu, ou ctiubiçào ucuIiuMct será a perícição, a 
eternidade, será o infinito, istoé: Deos. 

Ainda mais. Não será o deus-progresso de llegel. 
porque progresso quer dizer movimento em sentido qual- 
quer, que não seja a retrogradação, e o vosso deos é in- 
sensível ; nem será tão pouco o principio geral emhalde 
sonhado pelo philosopho Rousseau. Não será t unhem um 
deosphanlasiado antes de vos: não será Orrauz porque este 
luetava; não será Rrahma porque este se transformava; não 



seria Júpiter porque este linlia paixões, adoptava um ou 
outro partido, como uo-lo pinta Homero. 

Será porventura o crocodillo do Ganges, ou o dcos 
Melkart dos Phenicios ? Vivirá ao modo dos deoses 
Egyptios, mudo como a sphinge, mysterioso como um 
hieroglyüco? Certamente. 

ATáo ha interesse para elle, nem o de sua própria 
conservação, nenhuma ambição pode feri-lo, nem a de uti- 
lidade própria. Será portanto a vossa creatura o deos 
immobilidade , plantado por vós cm determinado lugar, 
sem liberdade de dar ura só passo. 

Que intelligencia é a vossa, mais feliz que Prome- 
theu ou o personagem do Faust, conseguistes crear um 
dcos, e que dcos? Originalissirao. 

Ou então ides confessar que o vosso chefe do poder 
moderador não passa de mero phantasma. 

Yede: eu cito ainda vossas formaes palavras: sus- 
tcnlaes que é necessário que a pessoa designada pela 
Constituição occupe altura tal que nenhuma ambição a 
possa ferir, nenhum interesse a possa seduzir. Logo: 
concluiremos: não ha interesse algum que possa ter ac- 
ção sobre essa pessoa, não ha ambição alguma que pos- 
sa seduzi-la: nem sua própria utilidade, nem seu desejo 
de conservação. Então embuçada em seu manto de in- 
violabilidade, tendo na fronte: o ego sim qui sim in nihili- 
tatc passará dormindo sobre as nuvens, embalada pela 
cantilcna das fadas ou o canto aéreo das 'sombras do 
nada. 

Miséria! A inviolabilidade trazendo como conse- 
qüência de vossa interpretação uma creatura impossível, 
tornando-a alheia á todo interesse, alienando-a de tudo 
que se passa, fará delia uã múmia própria para servir de 
curiosidade, ou ornato de interessante museo. Assim 
não conseguireis nunca eleva-la á altura de entidade li- 
vre, activa e intelligente, capaz, portanto, de saptislazer o 
dcsideralum da Constituição. 

E' certo, porem, que não deixareis vossa obra sem 
nome, mas podcrcis satisfazer o orgulho da paternidade 
dando-lhe cm báptismo o pliospliormo epilbcto de pban- 
lasma. Já vêdes que procurastes invia senda, gyraes em 
dcdalico labyrinlho, fazendo misuras por todos os lados 
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sem enconlrar respiradouro ; não podíds porlanlo tirar a 
conclusão; logo essa posição foi-lhe concedida pela Cons- 
tituição reconhecendo no uri. 90 que a pessoa do impera- 
dor é inviolável c sagrada; elle não está sugeilo a responsa- 
bilidade alguma. 

Partindo de uma livpolliesc impossível, acordam' de 
um sonho inexplicável, não poderieis chegar á essa theo- 
ria da Constituição, fòra portanto absurdo dar de lace com 
essa conclusão. Continuando á deitar logo na arlilheria, 
abalançaes mais adiante que sem a inviolabilidade o Impe- 
rador deixaria de ser a cha ve da organisaçãu política : se- 
ria um cidadão com pretenções individuaes, muitas vezes 
partidista cego, procurando allianças que o defendessem, 
perseguindo aquelles que julgasse seus inimigos. 

Tiro-lhe o meu barrete, senhor libcllisla; bofé que, 
vendo-vos morder tão furiosamente o cartuxo, esperava 
receber no peito boa chuva de bailas, mas por desgraça 
vossa, errastes o tiro, ecahistesde ventas nTim sophysma 
pueril; respondestes idem per idem. Provaremos". 

Porque razão c o Imperador inviolável? llespon- 
destes, porque está cm altura tal, que nenhum interesse o 
pode ferir, nenhuma ambição o pode seduzir. Bella- 
menle. 

Perguntaremos agora, porque é que o Imperador se- 
ria um cidadão com pretenções individuaes, muitas vezes 
partidista cego ? 

Ilespondeis; porque existiria sem inviolabilidade. 
No primeiro caso, daes como razão da ausência de inte- 
resses o pretenções individuaes a inviolibilidade; c quan- 
do, travando-vos da capa, vos perguntamos porque é que 
nelle existe a inviolabilidade, vós nos voltaes o rosto 
amuado respondendo-nos com o que está cm questão. 

Já vemos que não sois forte cm dialectica, ou então 
levado por vossa imaginação ardentíssima, fecundissima, 
c eminentemente creadôra, idealisastes sem duvida, algum 
novo rnethodo, pseudo-socratico, de argumentar por pe- 
tição de princípios. Sois bem amante das creaturas! 

Continuarei á debicar com vosco : examinemos a 
pessoa do Imperador; dizeis que nclla residem duas indi- 
vidualidades, a natural e a política, dizeis ainda que a 
Constituição declara-o impcccavcl, c como o homem em 
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quem eslá encarnado o principio monurchico é tal,  
com que direito aliraes á esmo tal proposição? Em que 
dados vos iirraaes para sasteníal-a? Attendesles bem 
á (orça grammatical e moral do adjectivo impeccavcl ? 

A Nação tendo o poder dc encarnar, em nome de 
sua soberania, o principio monarchico em uma individua- 
lidade qualquer, não tem, no entanto, o poder dc diri- 
gir-se á moralidade, ao mundo interno, ao domínio da 
consciência do indivíduo:—redueto indomável onde fora 
insania tentar ir ter. Fora-lhe impossível, portanto, pelo 
simples íãcto da delegação do poder, conseguir tornar seu 
representante impeccavcl. 

Eu posso atacar os vossos argumentos, esmiuçar o 
absurdo de vossas proposições; mas íbra-rae impossível 
mandar um raio visual por entre as sombras nevoentas do 
vosso cerebro. 

Longe se foram os tempos cm que se reputava o mo- 
narclia uma creatura divina, embalada em seu leito de 
puericia por espiristos celestes, nutrida, como a rainha da. 
Assyria, pelas aves do céu, velando os anjps do Senhor 
porque lhe não fugisse a naturesa divina ao resvalar-se 
pela terra. Já não voltam esses tempos em que o povo 
luetava, soífria, e trabalhava, derramando o suor do rosto, 
para contentar as paixões dos reis; cm que as forças so- 
ciaes longo de proseguirem cm seu livre desenvolvimento, 
eram desviadas do seu natural destino, para amontoar 
granilos, elevar pyramides gigantescas, construir hypògeos. 
e obeliscos famosos, destinados á contentar a vaidade' dos 
suppostos entes divinos. 

Passou esse período obscuro cm qnc os reis do alto 
do orgulho, pisando sobre as cabeças populares, decla- 
mavam infatuados como o Ricardo II de Shakspcare: nem 
mesmo as vagas do tempestuoso occeano poderiam riscar 
da fronte de um rei a saneta uneção. 

E é em nossos dias, quando a sociedade cheia de vida 
o esperança, marcha para o ideal dos governos, que se le- 
vanta o véo dos séculos, remexe-se em suas cinzas, para 
resuscitar poerento e fazendo-se pedaços o principio de 
que os príncipes são os únicos íilbos de Deos, diíTerenles 
dos outros homens, previligiados, izentos da humana con- 
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lingencia ou iguacs á Divindade por isso que não podem 
peccar! 

Abri as fileiras-, curvai e deixai passar o monarcha: 
clle é lilho do sol, é primo da lua; cia, Brasileiros, es- 
laes na Azia; vêde a estrella, inviolável, sagrada e impec- 
cavel na fronte do vosso príncipe, cia, Chins da America, 
de joelhos! Batei nos peitos, não vêdes que por ahi pas- 
sa o eleito do Senhor ? 

Tal é a doutrina que o escriptor anonyrno, levado em 
suas azas de ícaro, não trepidou patentear aos olhos do 
cidadão brazileiro. E' falsa em Hermenêutica toda in- 
terpretação que traz comsigo o absurdo. Licurgo, em 
sua legislação Spartana, prevendo todos cs crimes prová- 
veis, não inslituio penalidade para o parricidio: porque 
entendeu impossível a existência de tal crime entre seus 
rudes concidadãos. A Constituição não foi mais clara 
porque jamais prévio que cspirilos, eivados de anaebro- 
nismo, tentassem um dia emprestar-lhe falsias; ou que 
tão absurda interpretação se podesse ligar á seu espirito 
eminentemente democrático. 

E' sempre o mesmo espirito de partidisla systhema- 
lico, o mesmo saibo de lheorias caducas, que revela o 
auetor do folheto em seu correr desenfreado. Sempre 
que tremula o estandarte liberal, sempre que seus bravos 
dão um grito de saudação, sua fronte se entristece, e uma 
phrase de seu descontento passa sussurrante nos ares. 

A revolução de 42 não foi, cm sua intclligencia, 
mais do que o interesse individual clcvando-sc á altura da 
xnageslade imperial, para dcsrcspeital-a. Como se alguma 
vez a Historia nos dissesse, ou se ao menos fosse moral- 
mente possivel, que homens respeitáveis, resumindo em 
si a popularidade do paiz, sacrificassem estupidamente a 
paz domestica, a calma da família, sua vida e proprida- 
des, correndo apoz um sonho nebuloso; ou esporeados 
pelo desejo imprudente, talvez, de se assentarem em rc- 
gios assentos, já polluidos pela baixesa; ou tentassem se 
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quer respirar o ar corrompido pelo hálito impuro das mc- 
diocridailes altivas. 

Perguntaes o que querem esses liomeus que não vão 
comvosco queimar iucensos indébitos á majestade impe- 
rial? Perguntaes que confiança poderão merecer suas 
crenças, nuaes os princípios que saberão respeitar? 

Pois bem, eu vos responderei. 
Esses homens querem que se não torture o espirito 

da Constituição, cercando o monareba de trovejadas nu- 
vens que nada mais farão do que approximar a tormenta, 
ensangüentando as paginas da nossa historia; maldizem 
dos espíritos maléficos que vão., pelo silencio da noite, 
atirar o facho á mina e apressar tremenda explosão. 

Esses homens querem que corra a sociedade seu cy- 
clo histórico, sob a lei providencial, sem ter de saltar por 
humanos cadáveres Esses homens desejam que se con- 
serve pura a legislação, respeitando as cinzas de nossos ir- 
mãos que empalledeceriam de espanto, se posessem os 
rostos fora do tumulo; ou que teriam de corar vendo os 
animaes, os vermes immundos que prostituem a terra, le- 
vando-a á posição de antiquario feudo. 

Esses homens querem finalmente sustentar a sua ra- 
zão, obedecer nos limites do justo, e legar á seus filhos 
não um pedaço de gleba, onde tenham de viver encadea- 
dos, ou errabundos como a desditosa prole dos Hellenos; 
mas o paiz da liberdade, que fertilisaram os suores de seus 
paes, e as montanhas azuladas por onde esvoaçam inde- 
pendentes as aguias da America, c o Amasonas rola as 
vagas espumosas entoando um hymno á Deos e á liber- 
dade. 

Qucrcis ainda saber qmes os princípios que poderão 
respeitar ? 

Pois bem, eu responderei. 
Aquelles que não forem absurdos como os vossos, 

que se não opposcrem á razão, nem tão pouco desconhe- 
cerem o justo. Obedecerão á saneia e pura moral do 
Christo, curvar-se-hão ante o altar da patria, jurando, co- 
mo o guerreiro Punico, odio intenso aos inimigos de sua 
ventura, marcharão, como os Girondinos, á morte, ento- 
ando sua marselhesa para não ser cúmplices do morticínio^ 
do absolulismo e da escravidão. Baixarão as frontes al- 
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tivas ante a imagem da lei, serão Curcios, Decios, Brutos 
ou Catões, quando a patria o exigir; mas em seu orgulho 
dc Prometheu deixarão o côrvo lacerar-lhes as entra- 
nhas, mas não pactuarão com a tyrannia, nem voltarão 
costas ante o apparelho inquisitorio da monarchia absoluta. 

Em conclusão, esses homens respeitarão, sim, sabe- 
rão rcspeital-os, os princípios que não importarem a ab- 
sorpção de sua independência, de sua liberdade, e dignida- 
de dc liberaes brazileiros; que não suffocarem em seus 
peitos o germen da dignidade de homem, tornando-os vis 
ao ponto dc correrem ao encontro do Senhor, appresen- 
tando cmmagrecidospulsos aos grilhões do déspota. 

Idolatras da razão, da justiça c da independência, 
esses homens respeitarão os princípios, que não facultarem 
ao monarcha a azada occasião dc dizer com Yitcllio : mi- 
seráveis, marcham surrindo para a escravidão! 

Eis, senhor libcllista, o que hãode respeitar esses 
homens que vós tanto maldizeis em vosso tonei de i)io- 
genes. ahi sorrindo tão logrativo, suppondo ter encontra- 
do o vosso homem, no mundo mágico em que Tostes col- 
locar vosso Imperador. Esses homens sujeitam-se a um 
monarcha mas que tenha a realesa da intelligencia, do sa- 
ber e da virtude; não no querem superior á lei, mas res- 
pcitando-a c fallando-lhcs cm nome da Constituição. 

Percorrendo ainda o circulo de vossos despropósitos, 
perguntaes, cora ar de Pythonissa, que tribunal poderá 
julgal-o? 

Não vos achaes agora na mesma distancia em que 
(por honra da lirma) desejáveis llcar; ou antes Ibstcs gene- 
roso como um aváro, c concedestes de barato que o Im- 
perador podesse ser julgado. Bravíssimo. 

Quem poderá julgal-o ? Clamacs com voz de Júpiter 
Tonante. 

Não pretendeis agora negar que o vosso divino Im- 
perador seja censurado; já nos fallaes em juizo: ó que, 
menos supersticioso, adimittistes, se quer, em hypothese, 
que o véo mysterioso, essa adarga talismanica, com que 
lentastcs isolar do mundo o vosso príncipe, seja por um 
momento desviada c o vosso idolo seja mais dc perto en- 
carado. 

A Nação pode crôar ura Imperador, delegar-lhe o 
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poder, conslitui\-o seu cliele, e não pode retirar-llic esses 
attributos? 

Vós podeis contraclar um mestre, obrigal-o a le:cio- 
nar-vos, mediante certas condições, c não podeis retirar- 
Ihe o magistério, cm caso de desleixo, incapacidade, ou 
não observância do contracto? 

Na verdade que só um lleolio, filho da terra, que no 
entanto vio nascer Pindaro, Pclopidas e Epamiuondas, po- 
deria hesitar, como a burra de Balaãm entre duas taleigas 
de cevada, e responder negativamente. 

Vós Ircmeis á idéa de revolução, c de harmonia com 
vosso espirito inspirador, alguma nympha Egcria, talvez, 
predizeis que tudo desapparecefá no abysmo voraz dc ama 
revolução. 

Que modéstia, senhor escriptor, tudo, não; serão 
salvos os vossos princípios que são dignos, o tem substan- 
cia bastante para vigorar no inferno, administrados pela 
sombra de Rhadamanto. 

Pois, nós responderemos que a Nação tem, c sempre 
terá, em quanto formos livres, o direito de julgar seu mo- 
narcha. 

Admittir o vosso principio ora acceitar uma dc duas: 
ou (pie a Nação fosse, contra sua vontade, obrigada a con- 
servar o criminoso monarcha eternamente: não tendo 
meios de legalmente desfazer-se dcllc, por isso que não 
poderia julgal-o; ou então aconselhaes o assassinato, o 
vindes impassível atirar cm meio dos Brazileiros um pu- 
nhal fatídico. 

Vêde:—o monarcha c a Nação desharmonisam-se, 
não ha meio de um accordo; aquclla não pode chamal-o 
aos seus deveres, não [iode portanto cural-o do mal; visto 
como não é, na vossa opinião, tribunal competente. 
Aquelle, com o pé sobre o collo da Nação, orgulhoso e 
ufano, quer conservar-se no throno, não pretendendo ab- 
dicar ; porque os príncipes amam sobre tudo o lugar om 
que se assentam. 

Como poderemos cortar o nó gordio ? 
Por conselhos, impossível: o vosso Imperador é im- 

peccavel, inviolável c sagrado, portanto superior á munda- 
nas admoestaçoes. Não ha senão a espada de Alexandre,, 
que, dc golpe, solvessc a difliculdado: éa revolução. 
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Mas vós cmpallideceis perante essa idéa, teineís (|ue 
tudo desapparcça no abysmo voraz; c cobrindo u cabeça 
do cinzas, bateis no peito penitente, horrorisado ao temí- 
vel arcabouço que vossa imaginação veste das cores do 
Anti-Christo. 

Como se a memória de Luiz XVI não fosse boje cn- 
dcosada pelo baptismo da revolução; como se a guilhoti- 
na não fosse a agua lustrai que o sagrasse inartyr. Como 
se o vento revolucionário, que abi passou por essa Ingla- 
terra, levasse tudo ú remoinhar no abysmo, com a chora- 
da morte de Carlos Stuart. 

A revolução pois, não pode ser acccila, na vossa opi- 
nião, como a incógnita do problema. 

O que faremos então? A Nação, e o monareba fica- 
rão em presença como dous gladiadores, sem jámais deci- 
dir o pleito? 

Fôra absurdo; para evitar-se um mal, que podo pro- 
vir a Nação, só ba exclusivo meio é mandar 
Jacqucs Clemente ter com Henrique III: ordenando-lbe, 
que dê ao rei um passaporte para o sombrio reino de 
Platão. E' aconselhar á Ilavaillac quo, se levante em um 
bello dia de verão, passeie pelas ruas de Pariz, espreite os 
passos do príncipe, e encaminhando-sc para elle^ crave 
bem fundo o punhal no coração do Bourbon. 

Eis o resultado de vossas theorias: é a lenda do pu- 
nha! c do morticinio. E' elevar á altura de um dogma 
político o sanguento provérbio dos italianos dos tempos 
médios: quem se exposer á morrer, pode matar o rei. 

Sublime, não acnaes? 
E na verdade, incubastes cm vosso principio uma tal 

conseqüência, c sem sabel-o, talvez, pensastes com um 
illustradoescriptor: Duqueylar o disse: «nessasqceasiõos, 
quando a humanidade ultrajada procura reconquistar seus 
direitos, quasi sempre o punhal fere no coração o culpa- 
do, que o gladio da justiça não podo atlingir». Vossa 
interpretação, por sobre perigosa c homicida, traz comsi- 
go palpitante absurdo. Não pode portanto ser acccila. 
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Não proseguiremos mais ; tergiversando á cada passo, 
cedeis terreno em preza ás contradições: hontem, o vos- 
so Imperador não tinha responsabilidade alguma; isto é, 
dizieis: que nem moral, nem juridicamente, podia ser cen- 
surado; hoje, ja frio do enthusiasmó, conlessaes, nas pa- 
ginas 12 e l 3, que a Constituição podia prohibir que o 
nwnarcha fosse responsabilisado, mas não podia obstar que 
cllc fosse censurado particularmente, e, titubante, trope- 
çastes ainda dizendo: e nenhuma força poderia impedir 
que a opinião se. formasse de um modo contrario. 

Talvez seja este o único principio verdadeiro, que, 
cm todo vosso folheto, tenhaes porventura appresentado; 
folgo com isto, e vos digo: logo já admittís que o vosso 
Imperador não é impeccavel; pode errar, illudir-se e ter 
uma responsabilidade moral; pois que pode ser censurado 
particularmente, e também cm publico: pois que concor- 
ilaes : nenhuma força poderia impedir que a opinião se for- 
masse etc. etc. 

Toda esta corrida do folhelista linba uin fim; mos- 
trar que, uzára de plena liberdade constitucional, o Impe- 
rador, escolhendo Senador o Snr. Teixeira, em preferen- 
cia á Oltoni. Questão esta que interessa á província de 
Minas, influe sobre seu desenvolvimento, e quiçá, futuro 
progresso. 

xVs necessidades, de uma localidade qualquer, porque 
sejam ouvidas e saptisfeitas, hão mysler interpretes intel- 
ligentcs, patriotas o amantes do progresso. Se a administra- 
ção vai, por nossa heróica província, mal dirigida, se as cida- 
des do norte não merecem as honras dos raios da coroa, é 
que, nem sempre, uma linguagem forte e energica tem 
advogado seus interesses e curado de suas palpitantes ne- 
cessidàdes. Mal entendida centralisação tudo absorve, e 
com estomago de Encelado, ou Briarco, devora rapidamen- 
te os suores das esquecidas províncias. Todo sangue 
aílúe ao coração do Império, deixando pallidos e exangues 
os demais membros; perdendo a circulação, minguando- 
Ihes seiba indispensável á vida, é de crèr-se que os mem- 
bros se ponham ainda uma vez em lucla : querendo o re 
sultado do seu trabalho. 
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Nem sempre o povo é papalvo, e se deixa levar por 
apologos sopliislicos dos Menenios Agrippas. 

Ò Snr. Otloni é o homem, senão único, ao menos o 
mais conhecido e popular, que bem convenientemente po- 
derá representar nossa província no senado, E' tempo ciuc 
se não prescrute a sombra de um passado que vai longe: 
estamos cm épocha de tudo esquecer, abdicar animosida- 
des antigas c apertar as mãos como Brazileiros. 

Na historia do Minas ha muito facto assombroso, 
quadro paliido e sangrento da passagem màldicta do des- 
potismo sobre nossa terra. Não íõra preciso profundar 
acontecimentos; os nomes de Tira-Dentes o martyr, Gon- 
zaga e Alvarenga o ameno, são contos populares e que se 
repelem ao lar crepitahte. 

E' tempo, repilimos ainda, que desappareçam ques- 
tões individuaes, as theorias do eu, e a sórdida moral do 
interesse E' tempo, que a intelligencia, o civismo e o 
saber, sejam os passaportes exigidos para galgar altas po- 
sições, donde os ncgocios da palria possam ser melhor 
encarados. 

O povo raras vezes se engana, quando de instineto, 
ou por espontaniedade, eleva um cidadão conhecido á al- 
teza de seu representante. Podem, não contestamos, zom- 
bar-liic da credulidadc, mentir-lhe á expectativa e emba- 
lal-o com phrazes melilluas; mas é certo que não fora fá- 
cil e suave brincar com a juba do Leão. Para esses que 
descridos dos sonhos, jurando pela sombra de Verres, fi- 
zeram das turbas instrumento cego, que se põe ao lado, 
após conseguido fim, para esses, senão os contemporâneos, 
ao menos a posteridade tem o estigma da historia, e o 
tribunal que maldiz. 

O Snr. Oltoni não se acha neste caso, seu maiortitu- 
lo de gloria, o epilheto que lhe delírio a historia, é o no- 
me de tribuno que seus adversários, ridicularisando, ten- 
tam escarnecer. Os Gráccbos foram tribunos, e a posteri- 
dade os abençoa: Ottoni c tribuno, os Brazileiros sensa- 
tos, c que se não cegam por paixões políticas, terão para 
elle a benção do Céu. 

O escriptor anonymo não podendo negar, positiva- 
mente, a espontaneidade do voto mineiro, a estrondosa 
'popularidade de que faltou o tMercantil», tentou estorcer 
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o sentido das palavras, c phantasiou uma thcoria de popu- 
laridade, que só seu cérebro de homem azedado poderá 
conter. Tomando a apparencia de popularidade cm lugar 
delia, cxlbrçou-so debalde, procurundo-a em sua au- 
zencia. 

A popularidade, partindo de um elemento movei, co- 
mo é o povo, varia e torna mil formas diversas, não nega- 
mos; mas quando essa popularidade não c de momento, 
não c parto do capricho, ou produeto de pânico c menos 
reflectido enthusiasmo, é certo que ha ahi expressão do 
que sentem os corações do povo, e do que desejam suas 
vistas para um ponto dirigidas. 

E' essa popularidade que entôa um cpicedio triste so- 
bre o tumulo do rei saneto. E' o mesmo sentimento de 
amor e confiança que acompanha íicl as exéquias do cida- 
dão Washington. Pudera ainda apontar-vos mil exemplos 
até par.m cm Pitt—o lord Cbatam, coberto de cãns; o 
membro da camara alta, único-—talvez, que dignou plei- 
tear no parlamento em prol das americanas liberdades. 
E' perante bustos venerandos c philantropicos como esses, 
«pie, o coração bate espontâneo, os lábios lembram um 
surrir amigo e a alma extasiada brada ás turbas:—ei-lo, 
não vêdcs? E' um tribuno do povo. 

Não duvidamos aílirmar que o Snr. Ottoui devera ser 
o escolhido. E' verdade, como o dissesíes, que a Cons- 
tituição k\á plena liberdade ao imperante; mas confessareis 
também que da espirito da lei se não deduz que ellc pos- 
sa uzar desta liberdade, de motu proprio, á desdem ou por 
capricho, em desabono de um eleito do povo. Ha da 
parte da coroa má vontade contra esse cidadão; uma es- 
pecie de rancor mal disfarçado c que se trabe espontâneo; 
dir-se-bia, se me pcrmitlem a phrase, que ha ahi duas 
naturezas antipatbicas. 

O homem que cm 42 ponde mostrar, que nem sempre 
o monarclia acharia nelle vassallo submisso, manivella es- 
túpida de seus reaes caprichos, não pode ser bem vindo 
entre caudatarios ccrvís que, como as maripôsas á luz, ro- 
deiam o clarão imperial, á espera de sinecuras pingues. 
A fronte do homem de bem causa incommodo inexplicável 
ao rosto dos Tartufos que, em nome da hypocrisia, gri- 
tam contra os violentos, ressonam pelas ante-camaras e 
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conservam-se em bealilude fratlesca: —burlescos adores 
de comédias infames! 

Kão desconhecemos o mérito e capacidade, que re- 
commendaram os outros candidatos á senatoria ; queremos 
crêr que a província respeitou as condições do art. 45 da 
Constituição. E' certo, porem, que, examinando a segu- 
da parte do § 3.° do mesmo artigo, não podemos deixar 
de perguntar; que serviços tinha o Snr. Teixeira feito á 
patria porque merecesse a prefa encia que faculta o mesmo 
5; 3.°? 

Perguntamos á diversos amigos quem era o Snr. 
Teixeira, pois que nunca nelle ouvíramos fallar, respon- 
deram-nos: um simples trocadorde notas etc. etc. 

Callamo-nos; respeitamos os nomes dos distinclos ci- 
dadãos, qualquer que seja a côr política que os exorne. 

Acompanhando ainda o auetor do folheto, cm suas 
ultimas considerações, não poderemos consentir que se 
aponte o Snr. Otloni como homem perigoso, violento e por 
tanto incapaz de tomar assento no senado. 

O Senado, como ramo do poder legislativo, está tan- 
to em restricta obrigação de attender ás necessidades da 
Nação, como a camara dos deputados; e nem sei que razão 
possa assistir ao escriptor anonymo quando dá a camara 
dos deputados, como o lugar mais propno para o In- 
luno. 

Querer sustentar esta opinião, é fazer do senado re- 
ceptaculo de frades ascéticos, nutridos conslaulcmente por 
uma visão angélica, esquecidos de si e do que vieram fa- 
zer ao mundo. A camara onde oram tribunos, como os 
Snr.s I), Manoel, Dantas e Souza Franco, e por certo bello 
theatro para os amantes de seu paiz: progressistas que 
marcham á par dos acontecimentos, c se não restringem 
á mal entendida conservação de prejuisos, idéas e princí- 
pios retrógrados. 

Fõra pena que tanta vida e aclividade, que por ahi 
caracterisa tantas intelligencias, tivesse a Capua do pensa- 
mento no senado ; é injuria, feio haklão, (pie se lança nas 



vestes alvejanles de tantos cidadãos beneméritos que ahi 
tem assento. Vozes, que se erguem naquelle augusto re- 
cinto, não se acham ainda enrouquecidas, que não pos- 
sam pleitear cm nome do paiz, que as vio nascer, em 
altenção á escolha espontânea, que a confiança de seus 
concid idãos sobre ellas depositou. Muito embora a cal- 
ma das paixões, a tranqüilidade, conveniente aos homens 
que marcham além do marco da vida, os colloquem na 
região da luz, seu pensamento não perdeu ainda de força, 
seus corações não se einmudeceram, nem seus olhos se 
cerraram ás aspirações, votos c desejos que são palladio 
garantidor do enthusiasmo social. 

Já vai longo o nosso trabalho; o arroubo e o patrio- 
tismo levaram-nos além do que era nosso alvo. 

Meditem os nossos patrícios sobre os fados, que se 
discutem, encarem tranquillos as medidas que hão de to- 
mar, e respondam aos que tentarem seduzir-vos, paten- 
teando aos vossos olhos o espectaculo tremendo da revo- 
lução, que superiores á influencia dos partidos, campeam 
o inslincío de vossos corações, a inspiração de vossos 
sentimentos, e a historia de vossa província. Tremam 
por seu turno esses exploradores das trovas que, corando 
ante sua consciência, baldos de coragem para fallar á luz 
da historia, resvalam-se enguiçados pela terra, tentando 
surprehender os ânimos menos cantos do nosso povo. 
Lembrem-se que os príncipes não são de natureza diffc- 
rente, nem amassados n'outra argilla que não a do po- 
vo; se hoje collocados sobre o throno, pairam sobre seus 
concidadãos, como a palmeira cm meio ás pequenas 
plantas, amanhã o vento das revoluções pode arrancal-os 
das alturas c confundil-os no pó do caminho! 

O Imperanle não é um Doos, seus acíos são defccti- 
vos, como contingentes á naturesa do homem; não é o 
prejuiso que o sustenta, não são zumbaias servis, nem 
cantilcnas melífluas, que o legiliuião conservando-o longe 
de seus constituintes. Longe de serem verdugos, de acha 
levantada para décepar o collo de seus povos, é seu scep- 
tro o symbo'o da ventura, que deve procurar a fel cidade 
de seus íilhos ; dir-se-ia o cajado do pastor que dêva apas- 
centar as ovelhas, como divinamente se expressou o Chris- 
to. Seu carro deve espargir flores por onde passa, espa- 



lhar vida e contentamenlo sobre o povo, c não como o 
do idólo Jaghernaut esmagar sob suas rodas os fackirs su- 
persticiosos. Lembrem se, por sua vez, os príncipes que 
esses elogios extremos, que por abi troam, osso servilis- 
mo, essa transacção vergonhosa de todo sentimento de 
honra, pundonôr e dignidade, não lhes podem augurar 
bellos destinos. 

Quando a heüa Antonieta,—quebrando seu orgulho 
de Austríaca, erguendo aos céus os olhos tristes, pedia 
de joelhos, para que se prolongassem os dias da realesa 
de França—era tarde! 

Embalde a princeza Izabel, em sua alma de saneta 
virgindade, orava, chorando por salvar seu irmão—era 
também tarde! 

Uma nobreza corrompida, gasta c extemporânea, cu- 
jos carros tinham esmagado, o povo extenuado de fome, 
cortezãos servis, ministros condescendentes que, por sap- 
tislãzer os reaes desejos de Antonieta, tinham atirado 
ao vento os restos dos fundos públicos, eram os mesmos 
que, sem no sentirem talvez, haviam amontoado os pene- 
dos, que, pobres Sysiphos, não podendo por mais tempo 
sustentar ; vieram sobre cllcs; e sua passagem foi rapida, 
dos palacios aos tribunaes, das grandezas ao pó ensan- 
güentado da praça da revolução ! 

São corruptores dos príncipes os que não (em outra 
vontade, que não a sua, não conhecem outra lei, que não 
os seus caprichos, c fazendo delles um Deos, collocam- 
se cm sua passagem para saudar a realeza divina. 

Quando a borrasca troa sobre os palacios, e estes, 
abalados em seus alicerces, ameaçam ruina, a fuga por 
parte dos cortezãos se torna geral e desesperada, e o 
príncipe, abandonado, embalde estende os braços: ermo e 
solitário é tudo; seus maus conselheiros navegam mar 
alto, procurando novos ventos. 

Abi está nossa historia, olhai; não morreu ainda na 
memória dos lírazileiros o 7 de Abril; quem nesse dia 
insinuasse um olhar furtivo no interior do re 1 aposento 
encontraria um espectaculo sombrio: de um lado, homens 
corriam esbaloridos, como se fugissem ao spectro da mal- 
dição ; d'outra parte, pallido príncipe, de cerrados punhos, 
e carregado senho, suava e tressuava abandonado, sem eu- 



çonlrar um eclio ás suas dores, um voto de cousoiaçào: 
—ultimo adcos á realeza decaliida. Entretanto, quando 
tudo lhe fugia com o sorriso da fortuna, quando seus li- 
songoiros—o abandonavam, um só homem, natureza de 
Catão, que errava longe dos palacios, para não transigir 
com os caprichos imperiacs, um desses gênios do povo, 
á quem o auctor do folheto, em seu espirito desysthema, 
alcunhou tribuno, esquecia antigos odios e abrindo os bra- 
ços acolhia o príncipe dcsditoso, c conchegava ao peito 
sua prole imperial. 

Eis a historia dos corlczãos c de um Imperador de- 
caindo ! 

m 

E' tarde, Snr. libellisla, não iremos além; apezar 
de vosso arrazoado, temos fé que o povo mineiro, que 
por tantas vezes tem mostrado patriotismo e amor aos in- 
teresses de sua província, mostrará, pela nova escolha do 
Snr. Ottoni, a confiança que tem ne babil tribuno, c o dé- 
sejo ardente de vê-lo na camara dos senadores, scndo-lhe 
seguro interprete dc suas aspirações. E' bom que a von- 
tade de cima se não ponha em opposição com a vontade 
do povo. 

Era uma noite. Pelhion e seus companheiros, apoz 
longa sessão, estavam reunidos cm casa, descansando-sc 
fias fadigas do dia. Pethion chegou-se á uma janella, por 
que um dos seus augurava-lhes má noite, c pondo a mão 
ao vento, voltou-se dizendo: chove, nada haverá. 

Não corria a noite em meio. o as turbas revoltadas 
arrancavam-nos do leito, arrastando-os á morte ou ao exí- 
lio; é que muitas vezes quando a bonança vai placida pelo 
mar, as ondas se turbam, c ferem os astros, fazendo re- 
boar pela terra sua orchestra terrivel; porque o vento se 
lembnra de cncommodal-as. Foi ainda uma scintilla. es- 
capa á descuido, que dissipou cm cinzas a riquíssima ci- 
dade dc Sardes. 

A nossa província que se recorda das sombras dc 
Tira-Dentes, e que em noites de luar ouve o som das can- 
ções amenas de Gonzaga, e se não esqueceu ainda de 
Alvarenga, não cerrará ouvidos aos votos do patriotismo. 



nem transigirá cora aventureiros explonuloves, mas aUen- 
derá aos princípios que melhor possam levar o paiz ante o 
progresso. T , . 

Quanto a nós, não invejamos a Lutbero sua pÍ3rase 
desoíadôra e triste : invideo quia quiescunl; mas fortes e 
ousados, crentes no íuturo, c promplos á luctar no pre- 
sente, ouvindo o brado de Hugo, exclamamos com baii- 
Ico; è pur si muuve. 

Theooowiro Aeyes Pereira. 

S. Paulo.—1860.—Typographia Imparcial 


